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SECÇÃO: Opinião

Um plano que faz falta
Quando se multiplicam as notícias, os rumores, as histórias mais ou menos infundadas sobre o lobo, os danos que causa,
as medidas que podem ou não vir a ser tomadas, nada parece claro. Sobretudo parece faltar um rumo claro que
coordene os diferentes actores que trabalham para salvar o nosso carnívoro mais ameaçado; e as diferentes entidades
que representam quem com ele partilha o território.
Por isso, é uma boa notícia que o Plano de Acção para a Conservação do Lobo Ibérico tenha por fim dado os primeiros
passos no passado dia 7 de Abril, numa reunião em Vila Real. Isto aconteceu numa reunião que contou com a presença
de 33 entidades, incluindo órgãos da administração central e regional, universidades, investigadores, associações de
agricultores e criadores de gado, proprietários rurais e caçadores, entre outras organizações relevantes para a
convivência com o lobo ibérico. Da Confederação dos Agricultores de Portugal à Federação Portuguesa de Caça,
passando pelo Grupo Lobo, empresas de ecoturismo e várias ONGs de Ambiente, os presentes representaram quase
todos os interesses e pontos de vista sobre a conservação do lobo em Portugal: da pecuária à investigação, da caça ao
turismo.
Este Plano de Acção vai ser uma ferramenta crucial para uma eficaz conservação deste predador ameaçado de extinção,
integrando e articulando os esforços de todos os envolvidos nessa tarefa. Dando também voz a quem está na primeira
linha de proximidade com o lobo.
O lobo ibérico é o único animal com legislação nacional especificamente elaborada para a sua defesa. Mesmo assim, a
avaliação do estado de conservação do lobo, para o período 20072012, continua a ser “desfavorável”. As recentes
tensões entre o ressurgir da actividade do predador e as comunidades que dependem da pecuária vieram dar mais
premência à criação de um documento estratégico que integre todos os esforços e medidas tomadas para a defesa do
lobo e para minimizar esses conflitos.
O ICNF tomou, como lhe compete, a iniciativa de elaborar um documento que sirva de guia para todas essas
intervenções: o muito aguardado Plano de Acção para a Conservação do Lobo Ibérico. Todas as entidades presentes em
Portugal que possam ter influência directa na conservação do Canis lupus signatus foram convidadas a participar e a
contribuir para o arranque dos trabalhos que em breve darão origem a esse Plano, para orquestrar e sistematizar todas
as medidas que venham a ser tomadas, dotandoas assim de mais coerência e eficácia.
A agenda incluiu a apresentação de uma súmula do estado presente do lobo ibérico em Portugal e a definição dos
objectivos, eixos temáticos e metodologia do Plano de Acção. Houve ainda lugar para reuniões paralelas entre os
representantes dos diversos grupos de interesses, dos criadores de gado aos gestores cinegéticos e florestais, passando
pelos concessionários de autoestradas e outras infraestruturas com impacto no habitat do lobo ibérico. Daqui resultou a
escolha de representantes sectoriais para acompanhar os próximos passos da elaboração do Plano.
É assim, sentados em redor de uma mesa e de um propósito comum, que nos poderemos entender quanto à coabitação
com o lobo ibérico. Preconizando medidas adequadas, ouvindo as populações estudando a fundo a realidade, sugerindo
soluções e afastando alarmismos escusados. Bem podem os mais exaltados incentivar o medo e acicatar os mal
informados; quem realmente representa os interessados e conhece a situação do lobo já procura caminhos de paz e
coexistência; salvaguardando as pessoas sem empobrecer o nosso ambiente.
Texto produzido no âmbito do Projecto LIFE MedWolf, cofinanciado pela Comissão Europeia, integrando o programa
LIFE.
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